
CONTRIBUIÇÃO
Além de sua atuação no Le-

gislativo, deixou um legado 
frente ao Sindicato Rural de 
Tangará da Serra, entidade que 
presidiu com dedicação e com-
promisso entre 1996 e 1999. Sua 
gestão foi marcada pelo fortale-
cimento da classe produtora e 
pela consolidação da atividade 
agropecuária em nossa região.

Giocondo Vaccari Carmona 
foi uma figura central no desen-
volvimento de nossa cidade e em 
sinal de respeito à sua trajetória e 
relevância histórica para o muni-
cípio, o prefeito Vander Masson 
declarou Luto Oficial. “Neste mo-
mento de dor, estendemos nossas 
mais sinceras condolências aos 
familiares e amigos”.

GIOCONDO VACCARI

Quando recomeçar ainda 
é motivo de alegria

A Câmara de Tangará da Serra 
manifestou profundo pesar pelo 
falecimento do ex-vereador Gio-
condo Vaccari Carmona, ocorrido 
nesta terça-feira, 3, aos 85 anos, 
em decorrência de complicações 
de saúde. Ele exerceu o mandato 
de vereador no período de 2001 a 
2004, deixando sua contribuição 
à história do município.
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Na noite anterior ao início das aulas, minha filha 
foi dormir mais cedo do que o habitual. Estava 
inquieta, com os olhos brilhando de expectativa. 
Falava dos amigos que iria reencontrar, dos colegas 
novos, das professoras que tanto gosta. Colocou 
o despertador para às cinco da manhã, mesmo 
sabendo que sua aula começa apenas às treze 
horas.
Enquanto a observava, pensei em algo que 
nós, adultos, vamos perdendo com o tempo: a 
capacidade de esperar algo bom com o coração 
inteiro. A escola, para ela, não é apenas um 
lugar de tarefas e horários, mas um espaço de 
encontros, pertencimento e descobertas. Para 
muitos adultos, os recomeços já não carregam esse 
brilho. Vêm acompanhados de cansaço, cobranças 
e preocupações.

O retorno às aulas vai além de cadernos novos 
ou rotinas ajustadas. Trata-se, sobretudo, de 
reinícios emocionais. Para as crianças, é voltar 
ao mundo fora de casa, aos vínculos, às pequenas 
vitórias cotidianas. Para os pais, é também 
revisitar memórias, expectativas e, muitas vezes, 
inseguranças que nem sempre percebemos que 
trazemos.
Enquanto minha filha dormia em paz, pensei 
também nas crianças e adolescentes que retornam 
à escola levando medos silenciosos, angústias e 
dores que não aparecem nos boletins. Nem toda 
ansiedade é visível. Nem todo silêncio indica 
tranquilidade. Muitas vezes, a mochila mais 
pesada não é a de livros, mas a emocional.
Costumamos perguntar: “Fez a tarefa?”, “Foi 
bem na prova?”, “Como estão as notas?”. Mas 
raramente perguntamos: “Como você se sentiu 
hoje?”, “Teve algo que te entristeceu?”, “O que te 
deixou feliz?”. A saúde mental também começa na 
escola. Começa na escuta, no acolhimento e na 
validação dos sentimentos, mesmo quando não 

sabemos como resolver.
A empolgação da minha filha me lembrou que 
aprender não é apenas acumular conteúdo, mas 
construir identidade, segurança e pertencimento. 
A escola ensina matemática e português, mas 
também ensina convivência, frustração, empatia 
e coragem.
Talvez a maior lição da volta às aulas esteja no 
modo como olhamos para nossos filhos. Eles nos 
ensinam que recomeçar pode ser leve, que confiar 
ainda é possível. Cabe a nós proteger essa chama, 
oferecendo segurança emocional e lembrando 
que nenhuma criança 
aprende bem quando 
não se sente segura.

Euller Sacramento é 
Psicólogo Clínico
Instagram: 
@eullersacramento

ALMT INSTALA 4ª SESSÃO LEGISLATIVA 
E MARCA RETOMADA DOS TRABALHOS 

PARLAMENTARES

A Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso (ALMT) 
retomou oficialmente 

as atividades parlamentares com 
a sessão de instalação da 4ª Ses-
são Legislativa da 20ª Legislatura, 
marcando o fim do recesso par-
lamentar e o início dos trabalhos 
legislativos de 2026. Em janeiro, 
os deputados também realizaram 
sessão para a aprovação da Revi-
são Geral Anual 2026.

O presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Max Russi 
(PSB), destacou que o momento 
simboliza o compromisso do Par-
lamento com o diálogo institucio-
nal, a transparência e a construção 
de políticas públicas voltadas às 
demandas da população mato-
-grossense.

Para 2026, Max Russi afirmou 
que a expectativa é de um ano 
produtivo, com foco na apre-
ciação de projetos estratégicos, 
fortalecimento das comissões 
permanentes e avanços em pau-
tas que impactam diretamente o 
desenvolvimento do Estado. O 
presidente ressaltou ainda que a 
Assembleia seguirá atuando de 
forma responsável e harmônica 

com os demais Poderes, sempre priori-
zando os interesses da sociedade.

O primeiro-secretário da ALMT, depu-
tado Dr. João (MDB), também destacou a 
importância da retomada dos trabalhos 
e o papel do Legislativo na construção 
de políticas públicas voltadas ao desen-
volvimento. “A expectativa é de muito 
trabalho. Vamos continuar lutando pela 
descentralização da saúde, apoiando a 
agricultura familiar e percorrendo todo 
o Estado para conhecer de perto os pro-
blemas da população. O Mato Grosso é 
muito grande e exige presença”, afirmou 
o deputado Dr. João.


